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CRONICi\. ~ A LEIT URA SEN SI\'EL D O TE.1\1PO 

S a n dra .Jatahy P esa.rento 

Em h cJ í~s i. nH.l c n ·a i(.) - "'A v id a Hü rés.-du-chão ., - A ntônio Ctn'Ldi
u u apre cia a crün ic1 c u sn <.> u m gêner o l l tc r ário tido co m o ·'menor" m a is 
pr ó x imo d~>s. i ndi·v l'duus e fam j I i a r ;tO seu d ia -a-di a _ S e m m aio res pretcn
:sücs., a c rônica fad <~ J n~ acont ecimc nlo s ·'· rn iú dos" do co~idian u o seu 
Lem a n arra i iv·lo, nh lSlra lldo au t~;it or a h e Jeza d as <:O ~sa.s s jmple.s, agor u 
n.~ .... ·c 1<1da.s n um a g rand eza e .s ingula ridad e il fé en rão insu sp eitad <.JS. 

M as. ap .;sm· d o .-~cu I.)Osto modt=s lo n3. escala do.s gêneros lHerários, <1 
c:rúni..c.:~s subs iste jtl n lo <l l> p úb lico e m geral, afir n1a ndo -se co m o u m lçxLo 
I eve. d e f úçj l •· d ig, c:~ L~-n )" pm:a o lc i to r a p rc s.sado . Da m es.Jna fo nna , est ud 1-
osos <h~ tir.cr:ltura e <la h islúrh~t p a ra e la 1êm ·ç v n l lado. ora e rn b usca ci os 
s.....: u s valore!" int<.:n c >.: lua is (qu e m dc~prcz~ri a u ma c rô n icH d t: Macha d o ele 
A ssis o ~• c..k .l ns.é de A lenca r?), o r, à p rocura de um .. espír ito da é poca··. 

K o.s~ a pro pu.s1 a é co locá-l a em no um gê ne ro de tro nk iw, •'l o c us." 
pr ivi legünJu p :1 ra n .... u lll~res cruzados. d ;:t litera ru ra c da hi~ l t.'l r i;.L , no s. do
m ín ios d :1 nova h jstó ria c..'tJ Ll ,Lr:t l. 

Pan in do d o p ressupos to d e C.l llt.; c~La p ostura inl p lictL bu ~c.ar <lS. re 
prc:••enuu;,-a(~ .... p a.-.·.-.·ad u.Y uu sH a irredufivel espec~ficicltule, ~tomamos a c rô 
uka cnrno o bjeto parLi cu la n n ente r i.:.:u, n<-H> sô para a recuns l ruç~ o d as 
sensibiJid ad cs. p róprias du~ h o me ns. numa é poc<.t dad <l, como. tamb é m , 
p :u:l exemp,ifica ~ fio do c ruzam e nto pos~ ível e ntre as le itlll'.i.l"> da h i .sLó r i a 
e da litcn• Lu n 1. 

P ri nc ip ie mo.:-; p o l' c o n::.tawçóes sil r1p les.: a c rô n ica é, s.c ru düv id a. 
nu n ahv <l, ~ o c ronista. scgundu V/aher Benjum~ n. é o n a rrad o r da hbh) 
ri<J, q ue ,o:;;e repo n<.' <.1os acon teci m e ntos disLnn tes no te m po c no c paço 
qu e não s::iu r c.::u lJSl imíve is p e la cxpcr iê nci a . :> O pressupos[o bfi.s.1co de s 
e a :Js s c:rLÍ\' <L ·Cstú n <:l dis linc.; iio c nl rc i1 <· p assei da c.k:!' d u rca l-acontec i{i o ( q ue 

n ão rnais vo] Lu) <.: a nar ra tiv a d o d isc..: ursn h ~s[órico: q ue r<.:in sc rcve no 
pn;:~çnt(.: u m a exper iência lc n1p nr n I p assada. f-I{J, pois., a co n.statação de 
uma d istf-ln ci a e u nw o pcmç d.o irnag in üria d e fe presentação d e f enôme
nos. alo rc:_.., a..: prátic as nilo nm is. o~)servii'-·'e is e q tu~ se ins.cr e\.··em po r fo ra 

s~ . .. (~rn Jntah~· l'C "U"t.' lltn ~ jl l l~r.~:-.SO ::'~I 11.0 IJ · p:•rt.am <.:- nl:> d . li L~t lór i n c do C urso d~ Pú.-;
{j rau .J<tç f.o em H i~Lti r j;r d ;L lJn ivc Jsid ::t.;:lc Fcc.k r,rl d•r R in Grnnd.c do S u l. 
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d~ expe riê nda do v i \'ido. l'.'esLes te nuns. o histor iador. l i.d et.>l'll n o esc1 
tu r d e..:. f i ct;;ln. ··cc.lll Lu h i stôri. ~·',. ordenando o::.-, ~'con teci m e n tos do re 
pass~clo e <.lh "ihuindo-1 bes urn scn t ido. Est~ll'Ían1os. assin1, ditLn1c da co: 
cep çÜl> m·i:;; Lu Lé l jL:a ela nurru1 h.o ~• (arl icu laçüo d e.;. um~ ~JH'c dn d e ações r 
p rc:sc nt <H.I as). <ru e vah.:úa LaiHo pa ra a h is•úria quanto para a litera tur a . 

O ponlu c..:cn tl'.t] p a ra esta <•prux i m a ção d a liter utu ru c da hi tód 
en<ltt ~w lo na rr~t t iva, se s illt ~J na rccr iêlç:fio d o Lcinpto . 

O ra. es ta rcc..:1..H'Ifigu ração do 1emp o Lan to no caso el o hi s lodad· 
Cüllll' no th ) e.sc r ~to r de fil:çfu..> é u m a operaçfto qu e 1·cin s.c1'eve o te m 1 
v iv id n :-;ob re o t<.: m po d o m und o . .;.;riandu a•go que p re le n de ser o pass 
do~ m as q m; ~- ao me.s rno kmpo, di s t3nto cle le .'1 Este pru-ccdim e nto ass· 
rnc uma f u ra ~::io de:.: t'epre.sen taç.ão, o u scj .:-1, de presen ti f icar ações, pcrs 
nauen · t: <.: n reclos distan les n u Cc1npo e no espaço. Da n'lc::::.Inn forma, ir 
plica uma opcru<;â:J fio:.; I Ícl il c j m aginária d e <.:om por discu rsos e üuugc: 
q ue se cuhJc~nn rn'l lugar d.aq ueh1 p a.s. c iclade irrecupe rüvc• m 1 M~a in t 
gddae.,h.: <.: q u....:, ao mesmu Lc1npo, fo rnecem mna c o c rCncia d e ~ent~do . ~[ 

c umo a histórü~• · :1 ~ i tc.ra tura reinscre.,··c unt •cn-.po acontedd o HreaJmc 
te' ' para ' ' ·v uz narra1 LVê:1. 

R e LnrnernlJs ü c.:rLm ic:;L c à s ua posição d iante deste. p a uuna r concó!: 
tua ] q~t (;; a proxima . s em confu ndir, u h is Lórja e a lite ra tura. Ou s.cj::L ~ a c r 
rdc.t se r ia" enq uênHl> d i.sc urs n, re p res,e nt.nç.ão, Iwrcn. Livn., fi ccional idade 
re.a1 rzaria um•• r~cl-, n figu raçfw no lc rr tfHL 

Comeccrno.:-:. pclu j<í ai ud ido conteúdo narrnr ivu. O Cl'un ista é, c 
:sen1prc foj, LllH contador d e h is(órü•s, hábi I no rebto dos ~cmpos e lug 
rc.s, r ....: com ponclo a~ tnHH<IS ele p er.son agens c a .;.;on{c<;.:imc ntos, grand e~ 
peq uen os. Sc..:m d LÍv ida, é possível r~,;:n1unLar a f igura do croni s1t• ús im 
gcn s arq uc dpicas <lo m uri.n hci ro e do c a m po nÇs q l lC ra lam do longe ! 

e spaço e no Lc..:mpo.' on m esmo a o s f..:runisca.s " Le . te m u nhas. ocul a res. 
h i s.~c..í ri ,1 ", qu~ con tavam tempus idu ~ para os .seus cmTic..:.m pLJt fJ.D Cos. 

Neste scnlido, o cn.-.••is ta ex isti u des{i ç Gpoc.fl~ Jna ~ s recu adas. [\.1;: 
-...·is lo <.k h oj e . ~ p oss íYe l talvez dize !' qu e a crôn ica. La l qu al hoje a c 
n hecernn.:-:. , é fi lha d a 1noclc.: rn id ade, e o sev tc n1po é e1 Lc tn p o do Hagon 

H c rdc ir•• <.1( 1 ro lhc tim. a c rõni<.:a e,; n COJl[.l'OU, 11 0 sécu lo XIX. :seu "\• 
k ul o tl c d i fusú·t" nos j ornal~, naq u.c 1c: m umen to em q u e.: a suC'iedade bt 
g u esa impunha a o m undo o ritlu o <.l u prugre~SL) e a b u s c a ÜlCC!:JS-i.ll1 lC • 

ncn··u. O de.se n,·oLv imenlu dos m e i o." de comunicaçüo c.: a ve lo cidad e 
notfcia i m pr imiê.nn : •. vida urbana u m pad r iw de cnnsmno rá pido d as i 
fo n n aÇ(le-.:. Ne.~1e senlido ::;~.; im pc1e a crôn i ca, n ascid a cl.il ace~eraçãü 
vida e da fc Lic.:h i / i i Ç:i!D do m u ndo, q ue ü~z da noLícirt uma m e rcadori<c1 ' 
p i cl u nv...:n L~; dc~cartávc L. 
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I\ h.: i1ura du c rônica d~; jorna] não é fei ta para dum r e, assim cuino 
.,. L'l ' l lS LLlll id a, puck:. p1)r SWl vez, ser <.:S.q u c cida. Con1o é sub ido, a crôn ica 
v~m de ~·cn ... 1no~ ., (te m po). e nüu h:i como d e ixa r de f trz:er a assoc iação 
Jnc•êlJ~:.)rica do ge nc rl' com o te rr fve] deus q t.Le de vorava seu s filho~ para 
conservar ::;.c; u poder. Numa invc.:r.si"Lo de significantes, o tempo im placá
ve]. culH u seu coridümu q ue se repõe Cê.H..J a din. exig e d a crôn ica a capw
ç fw do i n s tan lc . dn rnn m en to f ugaz, du pa lavra di ta~ do gc~Ln e.sboçado. 
l),evorud~~ pt: l .;-1 ve locjdadc.: do p rogresso, a ç ru n ica é , p or sua vez ~ tl fur
m u de t·cgis tn.J c.p.1c l l i1n as pira a pcnnanccef na memól."ia : l<i.tl corno a.s 
not [cia~ (.h;- _i {.>rrta l. que . urn a v ez I idw->. são conu::nl ada~, esquecidas o u 
dcl'L~ • .:;e g u i..L rd.a u m a ·..-·:1g a lembrança de~ I i.L ou d uguel.a idé ia o u im~.lgcm . 

T\1 as, nesta leveza elo s.er, não tinnin <• Clô n ica a sua p rú pri•• fo rça, ade 
quada ~~u gosLo dos l e it<Jrcs , de q uem estar ia ptróx irrn~? 

Contudo, i.s1u s.er]a ap red<i.u a crônica na sua contcmporane idade 
de fe ituw. c arregandu con s igp o rit mo alucimmC<.: <.h~ ., .. ida .-noderna e a 
MJa ca l·acte r i 7.<.l~ão cs •igrnii.t Lca de leitur a Leve. de texto ligei ro, paw di.
ve rhr, infnrrn ar o u fl) rn ecer u. no (icia e o comen •úrio ~h ).s habHan tes d a 
1.nbc rnodern.a. O u ü<.:io do lú s to ri ador, <..:onLudo , nos faz olhar puru <lS 

c rô n ic,•s pa ·:sada!-. c omo regj s.C ros ~e;: n~L"ve is de mn te mpo c nelas procu
rar n;,d iza r ;:t que1a am biçã o de captar o ~cn lido d o. ações e das fonn<~S 
dos ho mc n :-o:; du pa~~ adl) perccbc.;.rc m . .as] p rópr~us e ao m i.Hld o. Para o h1s-
1o r Ü10tH' du prese n te 1.1 c rÜll ic a se ofe rece cumo urn exercício ünaginc.í rio 
p ara a apn~<:n~~u da~ sens jbi] i{l adcs pa~s :1das . 

Cu m issD chcganHJS ao funago de uma qucsl~u q u c se encon tra no 
cen tro da hts L ürh~ cultural : :a cla!:i reb~ücs entre o llmndo d u 1c.x w cum l) 

mundo do lc.ihJ I', flLL . e m ouLras pnlav ras. da re lação que ~t: es.tabe]ece em re 
a prod u ç f1u c a rçc<..:p~ill) de u m rexto, 

Enl cH< Iêml)~ que, n a Sllc.l fe itu ra, a c rô nica c:un•~m u rn i ng red j ente 
q 1.1c a a p rnx i rn.a do ki• u r, que é o 11 s.o d e u1n:a linguagem pró xjn1a d a onll . 
[) istan te do di se u r~o ::H't iculadu d a charnada ·' a lta litc.::.rtl(l.ua !', su a li ngu a
g~;nl k ve e acessh :cl ~4 c oloca perLo d a onl1idadc yue caracLerizaria ilS n~ I T

rativ as d e o-rigcn1 n1 ais re mota. 
P :ara llcnJ ami na cxpan~.flo d.n imprensa. q ue m arca a conso~ i dação 

d<~ su c iedade burguL:.S: I, cL·il) U, at ravés dos m eca rds m os divuJgudulics da 
11ot 1c iH, u m a formi.l { I c; <.:om m l i cação de o rigcrn n l.tis anLi'=!,a. 1nóxim c.1 d a s 
I M il ai i" tt s ur.ai!" qm~ 1 r;1nsmiriam a cxpt:riê ncia v ]vida e q u <.:. pa~ avarn de 
l 'l •, ·.~ •·• a 1 >t:S su•L' ' ~cie n t ificando ~i crônica corno a fo rmn n arrat iva d evei
~ · •• 1 : 1 <.,·~' • l' rt: rercnciuJ cl;1 Jlulicia , porCaclora de u 111 comen tár~ o sobre. a vida, 
-...· ... (. u lol Jil • , ..., c<unl) i nando as exigêndas de rapidez d a co.rnu nicação da so
t: a •d :u..lt· 111odl:' rn a com a tradição colo quial d a oral idade , cunbcd d ;-1 de 
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Lodo~ d c.~dc os te m pos imc w o riais. Não se quer d jz cr co1n isso que o text 
t..b c rôn ic.a ~.;;;j a ].it cr: tl . po is . como rcpn:::.c n tilçáo. a c rôn ic a n ão 6 o rcil• 
X<.l ull ;1 i m agem miméti c; a tk a lgo. "\.1as. sem d i't· ... ·id a. c:.; Lar p róxima c 
o ra l i d~1de favo n.::cra a .:-;u a ace it a-~~o c. ~l>brc Ludo~ a sua con1precnsfi o p • 
! OS Cüll 1(.: J n pL)1'[ 1JlL'()S. 

C(.)fne u tãrio { l él \: t di l , le i LUI'êl d e um kmpu, il crônica.-repres.entaç[ 
com porta um :-:ign i !"i cacto! dotado de uma coerência. para u ~p<..1CtL na gu 
se insc:n~ - J\ f u nçüo ele:~ s ignific.N.nc iíl do texto p am u le i1o r aparece c ear 
o sj n ~oma elas t:·1..nuph.: X.JS pe rcepçõe;c.; que ;SC c~C3belecem n u m rnomen 
dad o c q ue p enn irem ao indjvicluo compreende r n ão sú o scnL ~ clo d a h i 
t6 ria que faz. ma:s <Hrih ui r. p o r s ua vez. ll lTI ~C l i Lido ao m undo e u v ida . 

N armuur pnr exce lê JKia do co Lj d ianu, o cron ista tece fü.-.s> rcc up 
n 1 redes. art jcu la lHl t tL t:.x,periêncÜL J:::. ]e compõe C:OJllo que um itine rúr 
peJa v id a diúrí :L. rn u itas ·vezç$ pcrCOI'l' Ldo, mas que , a pa rtir d<.:: S' Li l n ~• rr 

Liv :1 . gan h~L uma. luz <.: s.pec.ia L Como refere H.ont.:uri. ·' :a c rônica reve Ja :: 
le[ tor o q lJt.: cs l. ViL de ln dxo dos s<.:us 0 thos. capta nd o o que a té cn1 [HJ nt 
e m nofadn e que agora se torna obje to de rcflc.'<ãl) c .i u lgarncnto. 

O s· ·u 1 uw 1narc a nte de ser <- l c.i lUr<~ do co t1diano' ' traz a c rônka pa 
o c.;ent ro de uma elas q u c.::-; (Õc$ presen te s no â m bito d a nt.P•a h baúria cu 
turnl. he rdeira dn hisf c'lri a social : a cró rú ca ~c ~itua pró::dr:n ;.l à.s fo rmas c 
pensar t: ~ ~ g j I' ela "sente ::; en1 1m portii nci i L, .• compondo um h.:x l o q u .:.: : 
hun'I ~Hl: lZa e de sc~.:: a u "'rés-do-ch3L1··. 

O l ·itu r ele v ... · ·· :..;abe r le r· · a rcprcsciH~~çrto da -.;; id a q ue lhe é ufe rc<.. 
d~1 . cnt r.JI' por clenLro d~1 ··cue:rênd<l '' contida no Lexco c pene tr ar n o ~cn 1 

do à o co1nen l :"i nu. Ek lh e é. pois. por a :).iiTI d iz er, fami1i a r, Tecuperú,· 
na S l l :t cnnternpo rnnc idad<.: pc ln lcq ue das combin<l~Õcs possívc i.:~. 

,'\ dgor . .;.::--.L<I Cl)rt:l'ênda com o ~e1.1 tt:mpo é es~cnciaJ pa ra a bi s tóri 
c,; ~ ~ Larefa d o h is.•orja(lü r (: ten tar su rpreender aqtt i1o q ue f~ • z sen tido p~1 

os l1 un1cns de u ma épL)Ca. m esm o q ue: I bc pareça estranho na su cl .;;o 

l Cll11H 1f"iLnC id ad e . 
D e onde dccLJrre qu e o h is Lu riad ur, ao debru çar-se sobre a "·crô r 

t:tt- n arra Li\.'il ·· _ " represcn l a~ãu d <·l v id a· ' . vai em b usca Lmnbót1 de lHlll s. 
gundo..l n h ·e l c.h; ~o~.:: r·C:nc i a. aguc le dado p""' l a pus~ ibil icbde: con tc m por 
nea ·k l~: r ~.; n.:cu l, s(l't l LI' o q '-te teve s j_y,ni l'i cado wn dia . 

l~~ L a cocrênd,~ de -enL i do, que permite q uc o Ccx Lo de uma épo 
possa se r lidu ·l:ll l lYu t r <l, é d ad a. segundo I3 t.:aj am i n;" por aq ue la conj tr 
~fi.u d o pa~sado com 1..1 p rc~cn L e ao qua l ete d i1 o n 01ne ( lç "'d i:d~ Li cr.t • 
paral i ~ ia " : qualldu L) l)l'esente .se enxe rga no pass~1do, em m omen1os c 
p~:<L: i ui s. 12 se: Lo rm1 Pl'S~ (-..;d tL le itura conte rn porânea d 4.l pn~seidadc. S i 
to m a ck -.una cadeia d~ percepções, a c rô n LCfl de um a época sofreri a u n 



il urrdni.1çàu revd,uk)l'~J d e sent id o <1u andu se e:S Lah e!ecess.e um a re1as,: ãu 
de anaJogh1 leu-:. por;.~] c d e senlid u. O'' retro. to da vida" de un l ~;nl uüo é o 
de hvj...:: , n1a.s poss ibil ila-s.c uma rnoda~]dade irnaginüria de recon hec irn.en
to d e senndo C de . .;;iLUdÇÕes semclb antcs, p ermiti ndo qu e O presenlC ~e 
·veja no passado . Ass im. o p ns,.;; ndn não se revela ''um pnís distante'', rn as 
próx in1o, sern, c.:unl-ud.;.), se confun d ir com o presente. A cot i d i ane i dad e~ 

os prubh.:ma:-. os ·o.:a lore.s c as sen sações de uma époç4.1 ;s üu p:.:rcch idos 
cow D ::u. u a is a pa n ir d u ~ p rc ncu paçô e s d o p rcscnl e. 

l n s í ~fanLu~. Cl) nluclo! na prudu ç i1o c.l.a escr~mra . sobretudo n a figu ra 
d<..) cron i sLa~ espec•u clor 4'Ja vida. F le lembra o '•f!fi nc:; ue ~ d e Benjarnin ~t.) o 
olho CJ ll \;. Yag uCt it pcbs r uas, cap landt) iiS sensações. Kão é. exalmncnle o 
f ato excepc io n al que o seduz, m as :1 ba n alidade <io g(.:.sto, a .SL Luação cor
r iq uei ra, u i1 in<.: r~kl L) tn1H:1-s vezes p~ rcorrido, os pe rsonagens e lu gan ;.s 
ú nniJ i, <•r~.:.;. As. vezes . .. çonvcrsa f iadil.,! o cronis ta 6 c.::apaz d e faze r do 
~· nada,, utn a<:un lcdm<.:n ll) o u da "'falta de asS ll UCO •· um :1 m atér ja_ 

[Vl as - i ns. is tan1os ma is u1ua ,,..cz -, C{ JUO narra ti va e ~ porlan lo. rc
p rcs~; ntaçfi.o . sell discu rso n.Ül) é .;.) reJam puro e simples d aque le CJUe \'ê a 
v id a passar. l\ntc:-. d~; m ajs nada! porque m esmo e. te registro a p are nre
m c nlc -~. l cscomprom issadu d e lJ JTil. '' fl.fm e u.r,. j iÍ é~ em si ~ por tad or de uma 
.nt rt btüçào de ~cnl i du. [:, t J o lhar q u e q uaLifica o m undo e, ao filzê -l o~ já 
Lraz c u r1:-; ig l p rocessos de c; lci~ üo, cs.co lha, reconhecünentu ~ cxclusno e 
apreci<.l~fl.o. 

cve. I igej ra, s imples, n aluntJ, a c rônica é ta n1bé n1 re :ll cxüu~ c rú i
c~ e ;J lr ib uiçiio d e v ;llor. Traduz lllna sen s ibilid nd<.: presen te, a le r ta pa ra 
a n ii o nbscn.-·â ncia de regras c o ns.çm:;u.ais.. Tl á ne ]a urn ân g ulo s u bje tivo 
de inte r pretação n41 I un.:fn d e recr iação d o m un do. É j us larnen te a admis 
s~o d c.s l a s ubjc tivtdade na h is.cü ria c a <..:ow::; tnt ação d a pre sença d o indi
v íd uo na constru ~ fio H.i iiTat iva u.rn dos. ponto s recup c.rados p c la nova his 
tó ri a C: l i J Lllr< d . 

N o caso d a c ró n lca. o ç:::;c.:ritn r é nlguém capaz de r ealizil r u m a ope
ração nlc to iúmica' no ~cu cexto. fazendo do inciden te ·mi údo a c h.a"í:'·e para 
a c.:orn pree nsào d.v m undo ç da \'Í.d a. Tnrn a-se a parte p e lo Lo d o! indo rlo 
fa lo apa ren len1cnlc isulado à con1preensão d :u tcssitura socia L Ta re fa que~ 
c;crL.;.ntJ ~.,;I llc. re co loca a q ucs Lão d tl fkçãtl co•no u m e 1emento q ue ~ an•cs 
de ser d iv isão . ..; do <..I c et )municacao e n tre a ~ i Lcr alHn l c FI h i.s tó ria . _,. 

1\ . crl'>rli ca é ficcio na lida cle que n ilo s.e propõe explicita1nente co1n0 
J iteratu ra. sern qu.c;. c.:onLudo , ~sp i re ser hi s tória . Z iguezagueando , e la o ra 
se apn.::scn •n et) n 10 rcg i ~ Lro elo que acon lc c.cu ~ 110 p assado pl'óximo -qua
sc~p rcsen L L.: ~ ~ o r a comu rcmi nb cência de algo d i s1an t ~ nu 1<..:-mpl), m ns 
trazido f• çuntcmpora ncLdade pe la memória, ora •.liud~ C: [rve reda p el os ca-
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nünhos el o dcvancto, t<..:ccndu considerações sohrc costumes~ personagçr 
c "/o.dun..:.s de sua é poca_ Por \-' czes, Ç <,i]ffc il surpreendê -la quando ab<iJ 
don a a d cscdçilo ou .rdi.l to d e u1n inddente" fmniliar à expe riê n ci a c pn 
ximn <l<l ço tmdianeidad e de cada urn, p ara ;; inven ta r'' urna s ituação e pe 
sonagens, q ue, porÇrn, são verossírneis dentro d o con tex to da nanat iv; 

A crônica, p o is., !'tão se n1cde por c rité rios. d<-1 veracid ade, m a s , sin 
de veros.~in"' jJh :m<(<l - O q ue é narrado ''po deria ter acon tecido", c não~ 
.i.r ..... eriguêl se d e f~ato acunlcccu. Estabe1ece ndo uma proxirnid.ad c oom 
lei tor, ;1 c:rün ica ]jda com cní.sas q uc,.:. lhe são famiH arc~. coerentes e sí~ 
nificativns l! .sobre us q uais~ naque1fl ..;poca"t se; constroem reprcscntaçõe 
purlad uras de sentidos._ 

E .... ta 1 ili~Úl de comentário o u rcgis~ro d a v .ida é, se m dú ...... mda, fkcit 
nul., nu .se ntido j~1 .:-d udidu de que impo rta ern opçües, se1eções c cndos.s 
de V~J I ore;~. O c.: ronjsta est aberl!cc versões p ara os fntus de seu te mpo o 
dü!::i tempos pas:o:;ados ot:, ao !azé- 1o ~ rec ria o real, oferecendo ao le ito r um 
repre. e nl.i !Çfiu. 

O usaría m o s d ize r que a c rôn i ca é u m a n arra tiva por e xcclt:ncia aprc 
p riada p ara u e::; tuclo el o imag imí.rio de un1a é po ca, ent c.; n dendo nesta de 
signaçâo nfio sôo sh lc..:.m ade idéias e ínwgcns que to d a comunidade con! 
trói para si, m as, LHmbê1.n, u n1 conj unto de .s ignificados de que csl<.l n: 
presentaçílo cnlc tivu Ç po rtadora. 

O ra. nu uu J cena mt:dida, pocl erítu nos culucar o cron ista - cs~;.;ritc 
da c rô ll k il, prod utor do tex to - con1o u rn indjvíd uo cspcci a 1~ dotado d 
u ma sens jbi lida de fi na, capaz de capt<~r sensações e senti rnen tos! a~g u é1· 
que de 11 m r..: a cu d e v i da descorti n a um ntun do e a té fiJ osofa sobre c lc. S 
a tare fa de e.sc revcr exige u m a compe tê nda específica, o cronis ta~ b e r 
dmad o c.;./ uu habi 1Hado para 1<11, p e rte ncerja a u nw c::;.pécie de e ] i te c ullu 
ra l. Todavh, a c rtmic.:a, pela sua tem:il ic~l ··ao ré.s-do-c hã o H, pelo seu tor· 
coloquial, pela s ua p roxi m1 d; L<.Ic com o cotjdm.ano d a vJda, se reve~aria rnai 
íntima <.I aqui lo <pu; ..,.- ulg anne n te s.e c h tH11<1 d e cultura popular. 

D c;sc.:arlamos, de~de j (l a ultrapa ssad a vjs~tu C)l~ e opõe, e m rclaçii• 
pohujzacla, ct cu ltura popula r d a c ullliHl erudita . Xão se rá de lnais i nvo 
c.n r Bakthine 11 ou G i nz bu rg ' ::! p ara I e m hrru a~ interp retações c inler-re 
laçõe:-; c.pH.;; !-õ'l; düo e n tr..:: rcp re.s<t..m tw;;ões e pr.:-1tic <J s <las ins tâ ncias. c u 11lJ 
rais d ü as "popu l a rc.: ~~ · c ·'cu1tas''. Nad 41 ma.is talso em his tóüa do qu, 
bus.ca r u pureza d e 11 m a cuJtura popu[ar, não conspurcada pelos. val ore 
da e l i(e. L)ll lll C.S.mo encontmr. crn i l rgum ]ugar, a' voz Uü p0'\.-'0'·, ] iv re d. 
q ualq u.;;r injunção con tr unged ora da domin.ct~ão. 

K es te . en1 jdu , con cordarll os -<.:um C l1art ie r quo.ndu di z : Saber _•,;e f 

pn~cisn- ch amar p()pular aquilo que é crüu;/o p elo povo ou be:m aquilr 
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qu.e lhe t> de.vüwdo e. poi ..... ) u m jà1so p roblemu. . Importa a rues de tudo .l,1 

id~1lfi[icaçào da nu.m erru pclc1 qual, 1W5. práticas) JUIS repr~senllu;J5e.<.· ou 
nas prodUc,J)e!t, se cnczr.un e se i.m./Jricam diferentes figuras- culrurais. 1

:' 

A c rô ni c.:a é, a nosso ve r~ exc.n1plar p ara q ue se aprecicrr1 o::> nllíll i
plos cruzamentos e ntre v <nHvr/p roduto r e o pú blico/consunüdo r. 

É ci Z~ro q ue a prvdução de um texlu traz consigo a rnarca do seu 
te m po. e con1 isso t lue remos dize: r <-jUC n ão são só as .'::icn s.ibilidades d a 
.:::poça LjUt.:. se colocam no ~ocia l , tn as. lambón . ns. jnj tm çõe.s advin das das 
lutfls de poder c dtL.S inLcnçàes dehbe:rada:-;, expHcitas o u não. 1'\c!)tC sen 
t ido , a crtn1ica é formador~l de opin i ão~ e s1.m veiculaç:in preferencia l pe
l.os j ormüs pü<k ~js.surn i r •L fe içfio d a noLícia inculcad a . ·'plantada ~\ que 
d eve Jo rn ccer idé ias e ímag cn s. produtoras de ddc.rm1nado.s comporta- · 
roe mos e reaçõc:s. 

Ma~, na L'e lação p ro d uçün/consu mo de t ll11 LCx lo, não se sustenta a 
idé ia de un1 le il ur p~Js_...,i vo. que tudo ·'digere' ', diante d a inevitabihdadt:.: 
d o m aquj;;1vd i~rno ideoJógico do nntor. T lá uma in tertcrCncia c urna re
l u.;;.ão de influê nc i ~l n;dproca en tre criaçào/in vc.:nção do texto e os seus 
leitores . 

i \ p d ndpia r po r uma tp..tcsHh1 s imples de m ercado: <..) g uc su.s te nta 
e rn a nté m nus .i urna js u rn cronis ta '! D e und~; <. tc.kêm o seu sucesso ·e ace~
taç~ •./? Po f' q u e es t ~s temá tic;as s ~o recorrentes. e algumas nolícias. com 
seus respect ivos colncnl;írin . , .se re petem ad infúútum? li á, certamente ~ 
gue co n:sid~;nn· ne . ta recepçao da <.:rôni c.~ o gosto do l eitor. A noHda ''venR 
de~' . se adeq uad a ü:::t pr<;[t:n?:nc ia s d o púb l ico~ c panL j :--.s.o o cronj s ta deve 
apresen t.n r o p.-~el.:ng necessário. C ap1êH o g ue agrada o u pe rturba ~ o q llC 

é amado nu detestado pelo púb]jcn , é f ator d ecisivo que s e j u stapõe à con
c isão d a no lk ia ..: i't clareza de est ilu. 1\. crônka, leitura de' espcraB d o 
n11.mdo .-nod e rno. deve fo rnecer :H o le i to r aquilo q uc e le agll~rda enc.c::>n
rrar nu jorn al: n:1 , -iagc tn d e bonde ou c..:.spcrHndo a condução~ antes do 
jan lar lH.l na .sa(a d e espera de um co nsultório~ a infonnaçuo q ue chega 
rápid a e dire la. uo agra do do cons umido r. 

i\:-::.s.j 111 , e ntendentos <l lLe o g4-Y>1n d() le itor está reJadon ado cout <~ 
próp r ja orie~ltaçilo d ~1 t.: st:ritn du c ronisw . .!\•tais do q ll C i s:~ o~ 1)odem os. d i
zer que l > 1t:xL l > n ão é só produto do cs<:ril -t.)L mas, t11mbém ~ produção da 
le i lura. Ou, e m omws p aluvnL.s, o le itor c ria un1 L ex lu p:róprio , n a prát ica 
de ler~ o (1UC u dis Lmlcia b astante d a pus.i~ão de con. unlidor passivo. Trat a
s .;.:, po is , de u m consumo q lH.: s.c co n\;er te e m produ ção. nwni[C!) l~Jndo-se 

p o r '\.'C:G(.;:S um~• dcfa.:-;ng c m en tre as in tçnc;ões do autor do re.x to ao esc re
\'ê -Jn e as represenlaçõc.s q uç o ldtor e labora no mome n to d a leitura. 

Re lünl.and n • 1 C hartie r, c o ncordan1os nl.lli. u nw vez: Le~:. o lhar o u 
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c.,.,·cuhtr súo, com ef(-:itvJ u mto ati idade.-..· int.eh -!ctuais que} !on-1~e de Sl 

rneu.: r o con."J·tmridrJr à loda ~podero.sa m ensagem ideolóKica e /ou es!( 
cu (.j U ( .' .o.,·e p rnpóe m odelá-lo} autoriz om (./(:~fato reaprnpriu.çiio, afa~ 
nrenfo, ch:sconfian(; ct o u re_ .. ;i, ... -tência.H 

l #ngo, a pn.::st:nça d a Ü11aginação c riadora> produ tora de;; sentido, 
faz p resen te tanto nn an í fkc do texto - o cronis ta a uto r - quan to nos J 
tores. 

P o rtanto. ao h: ~s tnl'~ ildo r que se debruça s.nbrc as crô njcas e tn b u::: 
d as. v uz t::-:. t: s t:ns ibil1d ade.s que ch egarn du passado. f~-1landu de um ou 
t empo> há que te r e m conta esta prese nça da imaginação criadora tc.u 
rt i1 p ro luçüu q u an to na ~ eimra do 1cxco> e é n a perseguiç üo destes cru:;; 
m e n tos . parti I h:ls., idcnfificações e conLrndições que .se cncon(ra o ,c:; 

Jnaior d csat"io. 
Reto rnanH . .ls a!::õsim ao âm ago d<L qucstüo que mobi.liza ahaalm e r 

us h i!:itori;ld ores da cuhura: decifrar o real a~mv é!:i de suas r·eprescntaç õ· 
N este sculid u, a crôn1ca se. oferece como urn campo prcferenci aJ de ar 
lü;,e para l'ecup cnu- fonn é.lS pa ssadas de representação da rca.Hdad e q 
tradnz c:m a .st:: 11 s ibj I ida de de um a épuca . 

Porq LJ e é rcprc~entação d.a ,_ .. j d n c, cun1o tal> recriação da reahdac 
po rque c di.scurso soLHe um n::al acontec ido~ porque reinscreve u m ~c1 
po p assado, pl'úxjmu u u distante no Lcmpo do leitor, c ri::tndo mna te.r 
p(]rali da<.le I.Jos.sfve l pe lo imaginário~ a c rô n i c.1 é f icção que se Faz hhi l 
ri a e fa 7_ a hislória con1parece1' c o rno fic~ãu l iterária. 
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